
¡Lucha contra el fascism o y contra ía ignorancia!

v m u m a Sólo desíeppan- 
do ambas plagas 
denuestpa pafpía 

podpemos considepapnos vencedopes
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La guerra que arde en nuestro 
país tiene características especia* 
ies. No se trata de una contienda 
m ás. Es el ctioque violento y te­
rrible de dos sociedades sobre un 
m ism o espacio de su e lo : una, la 
v ieja , la podrida, la que ya no sir­
ve para nada com o  no sea co ­
rrom per y aniquilar cuanto haya 
de noble y de elevado en su tor­
n o : otra, la pujante y nueva, la 
que quiere elevar e ! nivel de vida 
de todos los ciudadanos, ayudar­
les en su esluerzo para alcanzar 
el bienesta- y (a felicidad . Dos 
m undos distintos y antagónicos: 
dos conceptos distintos tam bién e 
incom patibles.

Tras de la lucha y tras d e  la 
victoria, habrá de reconstruirse 
nuestra patria ; tendrem os que a l­
zar. sobre el solar del vetusto y 
descuajado edificio, una m oderna 
y alegre fábrica, abierta ai sol de 
la justicia y al aire puro y apaci­
ble del progreso. SI grande es 
ahora nuestra labor, si considera­
bles esfuerzos nos exige la guerra, 
mayores y más arduas serán las

tareas qu e no depare el porve­
nir.

Es, por ende, necesario, que 
m ientras la victoria va siendo for­
jada por nuestro valor y por nues­
tras arm as, nuestras inteligencias 
preparen el trabajo de un mañana 
m ejor, de un mañana lum inoso y 
fecundo. Para ello hem os de pro­
curar haliarnos en las m ejores con ­
diciones. Sin ellas, la obra no se ­
ría útil.

L a injusticia de la sociedad que 
agoniza Impidió que la cultura lle­
gase a los hogares hum ildes. Hay 
aún en España m uchos analfabe­
to s ; hay tam bién m uchos hom bres 
Inteligentes que. por fa lta  d e  pre­
paración eficaz, no rinden a la 
colectividad de la que form an psu*- 
te  el servicio a que tiene derecho.

En la España futura, las con d i­
ciones de vida serán m uy otras; 
hem os de esforzarnos en lograr de 
la guerra (qu e  siem pre es sinóni­
m a de dolor y sacrlftcios) un fruto 
provechoso y duradero. Sólo asi 
podrem os proclam ar, sin error, 
nuestra victoria.

SE A M O S  S O L D A D O S  C O N TR A  E L FA SC ISM O  Y C O N TR A  LA 
IG N O R A N C IA . C O M B A T A M O S  C O N TR A  E S A S  DOS P L A G A S . 
SO LO  V E N C IE N D O L A S . D E S T E R R A N D O L A S  DE N U E S T R O  
S U E L O . P O D R E M O S  A S E G U R A R  EN EL E L  IM P E R IO  DE 

LA  JU S T IC IA  Y D E  LA L IB E R T A D

UN CHARLATAN HA ENMUDECIDO

TEO fíM  MILITAR
 ̂ \

Avance en terreno organizado

Guerra, e l  cronisva gue 
«• ’ i'.zo céW ire con ¡«us <i«*a<-ierios 
011 1» Guerra E u rojit* , no terminó 
rWlí su  carpwa, S<! d ió cuen t« Oe 
que, aunque •■Lgiinc* se riesen, 
aiiuejlo diUiia pura vivir. V repitió 
BUS éxitoe; eertuiiiot oetási los e p i ' 
Bodios, tan ruanivilloeaniente des­
critos por A rm ando, do ¡a  mva»*>)i 
de AUisinia. A llí suf>er»V wus mareas 
anteriopoK. JtasUilia que aminciu.se 
tui avance, para que loe frontee sii- 
ftieraji un extraño ceLipcionaniien* 
to. Si hablaba d«d calor, factor fiin  • 
datiK-iital. llovía.- Ri, por el con ­
g r i o ,  ejjcribi’a una eróniea, d icien- 
<lo que 80 aprosinialia la ^vtea de 
jos grande» toiuporalce, una fsequiai 
jnexpücaUio detenía la m areba de 
los ¡nvnsoret-.

I-'..' sucesos d e  EspuíTa le sirvie- 
rou para elaborar sus m ejores eró  • 
tixcaa. A rm ando Guerra lio  sido el 
P ^ o d is ta  q u e  m ás veoes ha anun- 
^ d o  la tom a d e  M adrid. Fisto 
oseta.

Mas ahora, h a  enm udí'cido, ¿pea: qué ? E l m iem o nos lo  d io e : u n  te­
díenle d e  la Gti.ardia c ivil, en  fun- 

de censor, se ha perm itido 
.tacharle frases de sus artk'iilo».

('r<H'4ni>s ijue Aniiand*) Guerra 
tiene rar.Aii. l l j ic e  biw i en no se 
giíir eSKiTíbWrtiihi. l ’ ia'q'le >•« litgico 
que p1 Guardia c.ivil sidie m riios 
que él de ouc-Btiones im litaree.

; t¿ue no vuelva a <:»*cril*irl De 
esta ñirnia demoetrarj» »u indisinn- 
ck'iB y . adetnils, saldr'ím os todos 
ganando.

!>a graiiudui de caiión  huoe a lue- 
u iido m ás iinprw i'iii en  el ánim o del 
cunibiiüente qu e daño, liealn ieiite 
ee peligrosa on e l sitio donde sae ; 
en las inmedíaciorw-e de éste s<hi 
de temeir la commsjii'ni del aire y 
ed ruado. Si e l ooinhatk^íie se eeha 
al suelo cuando llega la granada, 
prohableioente, aun cuando caiga 
cerca , no hay peügro para é l ;  sin 
em bargo, n o  es oonvesiiesite levan ■ 
(arse iniuediatantente, deepués de 
haiber ca ído eá fH'oyectil, porque los 
trozos de hierro tardan m ucíio <n 
hacerlo. E l casco  y  la  m ochila 
proporcionan, proteooión al tirador 
echado.

] ,a  barrera de detención  eoiemi- 
ga se deberá seJvar a toda veloci­
dad, dado sil carácu 'r de obstácu­
lo  de fuego Ai-nso, contra el que 
ediafí-t' a tierra s«>lo servirá pa • 
ra aum entar W  bajas.

Ia  primera ola d e  asalto  debe 
.entrar en la tríndiera i««*n igii, in- 
m edijstsm cnte pmVxima al últim o 
proyfHdil de artillería de apoyo di- 
reot©.

Líü ^ l.

La velocidad de la barrera m óvil 
debe ser la roisma que la d o  la in­
fantería. E n general, ck-n m etro» 
cada tres o  cuatro m inutos. Para 
que exista iwsuerdo, hace falte que, 
de antem ano, se establezcan  c<m' 
vv-.nJo; entre iníairtería y artille i 
lía , qu e depe*ideai: p 'im ero , <«e 
la distancia al o b je t iv o ; wgpiindo, 
del núm ero de objetivos que se tra­
ta d e  üoiisegiiir y del terreno.
»  R n  el avance, es necesario que 
los coniibatieiites conserven e l con ­
tacto. Si una resistencia obliga a 
detenerse y a lg o » "»  hoitsbres se 
reúnen en el niiain» em budo o 
cidoiite, uno o  la inited iraba]iiii 
con  el útil y log dem ás hacen ftie- 
go. Si un homjbre solo se encuentra 
en  un aceídeiite, c .m  su útíl, lo 
acondicionaré ligen;flnente para e l 
n io jor uso de sus arina*^-

Cuando ri tirador se encueutra 
guarecido tras un accidente cual- 
qiúcra , anteg de }>ar^ir graduará 
bien ©1 salto, determ inando bien e l 
itinerario y  ©1 punto de nueva de­
tención.

Ta s  am etralladores, eu  los avan* 
CC S, transportarán primerujiient© e l  

material qu© sea de fuego. U na vea 
en  e l ntievo asentHiniejito, se co­
menzará u aportar e l m aterial dé 
cajas y accesorios que in“ce sa - 
rio.s. K n lo.s avanc.'^ al frente, s© 
llevará el núm ero m ayor de cajas 
d© m uniciones que sea posible.

La eficacia del fuego depende, 
más que de tirar mucho, de tiraf 

bien. Disparar sin apuntar es mal'> 
gastar municiones 

El buen soldado es el que sóld 

emplea las precisas

Ayuntamiento de Madrid



VANGUARDIA

l>os facciosos se atacan mutuamente

Una brigada legionaria ametra­
llada por los aviones facciosos

l i l  t e r r o r  ¡ i ic o n t e i i iW e  q u e  r^ iu ii 
e n  la s  i i la s  í u c « c s u s  y  l a  in e z e o -  
la n z a  d e  r : « a s ,  c o e tu n ib r e s  y  p s i ­
c o lo g ía s  d e  Jos n r t d e o s  q u e  in t '? - 
p ra n  s u  e jé r e k o ,  h a  d a d o  o r ig e n  a 
v a r io *  ep is« id k w  «B T ig rien te» , q u e  
d a n  id e a  d e  la  d e a m o r a liz a c id n  
enem iga.

P o r  s u  in t e íé x  t r u i iw * ib im o s  u n  
b e e i io  a c a e c id o  n o  h a  m u cfaü  en  
lo fi f r e n t e s  d e i  S u r :

l .n  fr u s tr a d a  o fe n s iv a  sí>bre P<v 
z o W a n c o , c o n v e r t id a  p o r  o ¡ b e r n s -  
n io  d e  lo s  soW a< kw  r e p u b ííe a n o s  e n  
o t e a  ir r e p a r a b ie  d e r r o t a  p a r a  io s  t c -  
l)«J d es , p r o d u jo  e n  la  z o r ia  tle au e - 
rra  eneiuijirft u n  \ e r d a d c « o  c a o s ,  A  
t<MÍa p r is a , p u ra  ta p a r  lo s  h u e c o s  
q u a  la  lo e t e a lla  l e a l 'h a ld a  a P ie r to  
e n  lo e  n V id e o «  ita iia n o * . '♦ lem a n es  
V fa s c is ta * , e n  fr a n e a  h u id :* , h u b o  
qi>e l le v a r  Ita ta llo iie e  d e  « - e q u o t é s » ,  
p a n tu r ia a  d e  F a la n g e  y  TsVhw -'s d e  
f t e g u l w e s . . .  E r a n  p oc4»». y  c a ta ­
b a n  t a m b ié n  e o i i ta g ia d o s  p o r  la 
deat»xvali/sic.'< 'n i q u e  im p e r a b a  e n  
ot f r e n t e . . .  E n t o n c e s .  1« «  ger>era- 
lo.< p e r ju r o s ,  q u e  l ia n  h e c h o  d e ja ­
c ió n  d e  t o d o  l o  q u e  s i - r ú f iq u e  d e ­
c o r o  y  h o n o r  m ilit a r ,  io l ie i t e r o n  el 
e n v ío  a  la  Z 'U ia S u r  d e  la s  fa m o s a s  
P r ig a d a s  m ix t a s  le g ion sr ia .s , in t e ­
g r a d a #  p o r  tn ozoB  e s p a ñ o le s ,  arran* 
c a d o s  a la  fu e r z a  d e  su s  h o g a re s  
o n o s .  s a c a d o s  d e  c á r c e le s  y  p r is io - 
r.e* o t r o e ,  y  c o i r ^ le t a d a a  p o r  d e e -  
v t n t u r a d o s  a  q u ie n e s  'a s  p a r t id a s  
d e  p i s t o le r o s  a s e s in a ro n  e n  h i r e ­
t a g u a r d ia  a  s u s  p a d r e o . Ih ijos o  
h e r m a n o s , t o d o s  b a jo  e l  l i t i g o  d e  
u n o s  m a n d 'W  italiaDO®.

D e s d e  S a n t o s  d e  M a im o n a  sa lid  
a t o d a  p rU a  la  P rig a < la  m ix t a  le ­
g io n a r ia  ndm pT O  1 , in t e g r a d a  p o r  
tees  r e g im ie n to í i .  o  s e a  s e is  b a t a ­
llo n e s  d e  9 7 "> h o m b r e s  c a d a  u n o , 
A r t i l le r ía , .« e r v ic io  d e  T r a n s m is io ­
n e s .  I n g e n ie r o s ,  S a n id a d  e I n t e n ­
d e n c ia .

E l  r e já n i ie n t o  n ú m e r o  2  l l e g ó  a 
A l d e »  d e  C u e n c a  a '.as n u e v e  y  
m e d ia  d e  la  n o c h e .  D esp n é .s  d e  nn  
r a n c h o  fr ío , se, in o v ilir .a r o n  lo s  
2 . 4 5 0  h o m b r e s ,  y  e n  c u a t r o  p e ­

q u e ñ a s  c o lu m n a s  ¡n i e i a w »  s u  m a r ­
c h a  p o r  l a  S i w a  p a r a  e n g r o s a r  
la s  a v a n z a d a s  r e b e ld e s  d e l  s e c t o r  
d s  lx )S  'B lú z q i ie z . . .  E l  m a n d o ,  d e s ­
c o n o c e d o r  a b s o lu t o  d e l  te rre ik i, 
e q u iv o c ó  lo s  r u t a s  s e ñ a la d a s  p o r  
e l  F .»t ;id >  M a y o r ,  y  la s  tro p a s  
ir r u m p ie r o n  e n  la s  p r im e r a s  lín e a s , 
p o r  c a m in o .s  d e  d o n d e  s ó lo  s e  p o ­
d ía  a s u a r d a r  u n  a v a n o e  r e p u b 'd c a -  
n o ,  E i  d e c o n c ie r t o  d e  l'»s  fa la n ­
g is ta s  e n  a q u e lla s  p o -s ic ion es  y  
a t r in c í ie r a m íe u t 'is  fu e  o s p a iit . 's n . 
P o r  t o d o s  I 'S  s it io *  se  o iu n  la s  
m is m a s  la m e n t a c io n e s  y  p r o t e s ­
t a s .

— ; y . - s  h a n  v e u d id .» ;
— ; E s t a m o s  c o p a d o s  1
Y  s in  pensA T  e n  m ó í .  lo a  fa la n ­

g is ta s  in ie la n u i u n  fu e% o d e s - 'q » - -  
r a d o  d e  sn >et.ra ll& d or»e , fu s ile r ia , 
m o r t e r o  y  g r a n a d a s  d e  m a n o ,  s o -  
l>re I »  b r ig a d a  u iix ta  ¡e s f io n a r ia ... 
P o r  s u  p a r te ,  e i  m andr> ita lia n o  
d e  e s t o *  u n id a d e e  c r e y ó  q u e  « -  
tivba a n te  1« «  f i ie r s o #  p ep itb liea tiM  
d e l s e c t o r  y  ro a p o n d iij c o n  la  m is ­
m a  v io le B c ia  y  la »  n it s m a »  a r m a s . 
P a r a  c o n v p le ta r  e l  d e s a g u is a d o , 
w ip g ie ron  o in e o  a p a r a to s  d e  b o m ­

b a r d e o  y  c o m e n z u r o n  a  la n z a r  
b o m b a s  «oi>re iiis  t r o p a »  q u e  l le g a ­
b a n  d e  .^ Idea  d e  C u e n c a . . .

D u ra n te , c u a t r o  h o r a »  se  e n la . 
b ió  e n t e c  u n o s  y  o t r o s  u n a  lu c h a  
m u v  in ten siv . E n  la  l in e a  a v a n z a ­
d a  r e p r d d ic a n a , la  s o r p r e s a  era  
e n o r m e  y  la  ou r io R id a d  se  dssbcw - 
d a b a  e n  t o d a s  lu »  te in o lie ra a  y  p a ­
r a p e to s ,  p o r  so.!>er a  q u é  o b e d e c ía  
t a l  z a fa r r a n c h o  e n  eil c a m p ii  f a c ­
c io s o .

P o r  fin . a lg u ie n  d e b ió  d a rse  
c u e n t a  ile  la  e q u iv o c a c ió n  y  a  d ii 
rae  [>0 0 0 *  » e  oorvs'igtiió e l  q u e  oe  
«a ra  «J fu e g o  p o r  u n o  y  o t r o  la d o . 
.4 c fd »ó  ed eqiM vifOi». p e r o  la*  c o n  
« e e it e n c ia s  b a b i’s n  s id o  t e r r ib le s  
]>B u n o  y  o t r o  «e-otor f s w i o v )  se  
r e c o g ie r o n  n i á  a  d e  q u in te n to *  
m i ic r t o a  y  h e r id o *  e n W e  e il .is  c a ­
t o r c e  ja f e «  V i» t ic ia j* » . .. P o r  si e « t o  
n o  fu e r a  b a s t a n t e  d e s o ía d o r ,  ii^wo- 
v e o h a o d o  la u iq ire e b ’m  d&l m o m e n ­
t o .  h u y e r o n  h » « t »  la s  f i la s  d e  1*  
I te p iíh J io a  r e in t e  s o ld a d o s , q u «  a 
e s ta s  h o r a s , d es^ utós d e  h a b e *  fa ­
c i l i t a d o  ta n  in t e r e « 9 Drt3 in fo n n a .-  

,  c ió n .  d e o c a iis a n  e n  V s le n cá ft  d o  ta n  
p e l ig o s a  y  e m o c io n a n t e  a v e n t 'i r s .

l
m r r a  ClWl
G ora E uzkadi!

LA LUCHA EN LOS D1VE8S0S tSENTES
Ataques facciosos rechazados en Guipúzcoa, E s­

pinosa ¥ el Escamplero—El enemigo sufrió 
muchas bajas

E JE R C IT O  D E L  rP N T R O -.—  
En los frentes de la S ierra  y de 
Madrid «  registró en la jom ada  
de hoy intenso fuego de fusil y 
m ortero. La artiilefia republicana 
sostuvo varios duelos con  la arti­
llería facciosa , sin consecuencias 
por nuestra parte. Procedentes »l«i 
cam po rebelde llegaron a nuestras 
filas once soldados con arm am en­
to  y m uniciones.

E JE R C IT O  D E L  N O R T E .—  
E u zkad i: En el frente norte de 
G uipúzcoa fué rechazado cnérgi- 
cántente por tas heroicas tropas 
repubrtcanas un ataque contra 
nuestras posiciones, que fueron 
conservadas íntegram ente. El ene­
m igo fu é  duram ente castigada. En 
los dem ás sectores de este frente,

fuego de fusil y duelos d e  artille­
ría. sin bajas en nuestras filas.

Santander.— En la noche an te ­
rior. ios facciosos atacaron por el 
sector de Espinosa de Bricias, 
siendo rech azados con energía por 
las tropas republicanas, causán­
doles m uchas bajas v istas.

Asturias. —  En El Escam plero 
se rechazó con brillantez un ata­
que sobre nuestras posiciones de 
La Trecha. En ei frente de León 
se consolidaron las posiciones re­
cientem ente conquistadas, habién­
dose capturado cinoo prisioneros. 
Se han pasado a  nuestras filas un 
cabo y siete soldados con arma- 
m ento.

En los dem ás frentes, sin no- 
vedad.

PARTt DEL MINISTERIO DE MARINA
Y AIRE

(P A R r E  D E L A S  N U E V E  DE LA N O C H E )

En el sector de Aragón dos de 
nuestros aparato» volaron sobre el 
M ansueto y Santa Bárbara, am e­
trallando las posiciones enem i­
ga».

En los dem as sectores no ha 

habido actividad a  «au&a del mal 
tiem po.

F R A G M E N T O
B iíb f lo .  r e s is t e , r e s is t í ,  

q u e  E s p a ñ a  t e  e s t á  m in i i id o t  
T i e s  v e c e s  in v ic t a  fu is t e ,  
p o r  t r e s  v e c e s  te  s i t ia r o n , 
p o r  t r e s  v e c e s  e l  N a n á ó n , 
t n  in d i is i r ia i  rín . f u é  t e a t r o  
d e  la s  m á s  t e r r ib ie s  lu c h a s :  
h o y . q u e  t e  a m e n a z a  e l  ciw irbo 
d e  lo *  s i t io s ,  c o n  q u e  q u ie r e n  
h ’ .llar  tu  s u e lo  s a g r a d o , 
t ú  h a ré #  h o i j . .r  a t u  h is to r ia ,
V a l in v a i i ir .  d e r r o t a d o , 
le  l is r á s  sal>er q i i «  a  u n a  r a z a  
q u e  DO q u ie r e  » e c  d e  e a c la v o s ,  
ia> h a y  w rsB * '*  e n  e l  m u n d i) 
q u e  la  d o n im e n . li»eítaiidi>.

HiM>«o, r e » i# te . r e s is t o ,  
q iK ' E « p » r ia  t e  rkIá  m ir a n d o .
T ti e r e s  e l  M t d r id  d e !  f Í 4*rt,e, 
y  h a rá s  • c u t ir  e l  q u elw a i> to  
d e  fu  h w ib r » * ,  fu e r t e  y  b r a v a , 
a  la s  m e s n a d a s  d e  F n m e o .
T ú  n o  s e r á s  en  F Isp a ñ a  
o t e o  M á la g a  d e  e s p a n te , 
p o r q u e  t u s  h e r m a n o #  t i -d o s  
d e  K sfw tñ ii n < «  p r e p a r a m o s  
a p t e s t a r t c  n u e s t r a  a y u d a  
a t a c a n d o  y  a t a c a n d o  
aJlí d o n d e ' e n f r e n t e  h a y a  
Ui) e n e tR ig o  e u d u n c a d o .

S é  fu e r t e .  B i'd > »o . s é  fu e r t e ,  
q u e  #i h o v  t u  in fo r t u n io  e *  t a n t o ,  
m a ñ a n a  s e r #  e l  t r iu n fo ,  
p e r  m á s  c o s t o s o ,  m á .« s a n to .

B iU ia o . r cM ste . r e s is t e , 
q u e  E s t a ñ a  t e  e s t á  m ir a n d o . 

Eladio M artínez M ontoya

Los delegados de do­
minios británicos son 
informados detallada­
mente de ios porme­
nores de la guerra 

española
L O N D I L K '. —  L a  d u q u e s a  d e  

A th o H , e x  ü : '.ro  y  d ip u t a d o  c o u -
s e r y a d o r ,  Jiu n a d o  u n a  r e c e p c ió n  a 
l o ,  d e le g a d o s  d e  lo s  d o m in io s  b ¡*  
t ú n ic o s  q u e  s e  e n c u e n t r a n  e n  L o u -  
d r e s ,  c o n  m o t iv o  d e  l a  c o r o n a c ió n .

A s is t ie r o n  l o s  p r im e r o s  m in is t r o s  
d e  N u e v a  Z e la n d a  y  T a s m a n ía , 5 ; 
lo s  r e p r e s e n ta n t e s  d e  A u s t r a lia ,  
A fr ic a  ( le í  S u r  e  I r la n d a .

L ft  d u q u e s a  d e  A th o I I , m is s  
F .l lcn  W ilk in s o n ,  e l  c a p it á n  M a e  
Ñ a m a r a , m is te r  W i l l f r e d  B ob er fc , 
t o d o s  d ip u ta d o s , y  e i  c a n ó n ig o  
T 'sh e r , e x p u s ie r o n  i a  s i t u a c ió n  e n  
E s p a ñ a , e x a m in a n d o  p a r t i c u la r ­
m e n t e  la s  r e p e r c u s io n e s  « « te a té g t -  
c a s  q u e  t e n d r ía  p a r a  I n g la t e r r a  u n a  
v ic t o r ia  d e  F r a n c o .  E e la t a r o n  e l  

'b o m b a r d e o  d e  G i w n i c : '  p o r  la  a v ia ­
c i ó n  a t e m a n a  y  tra ta ro n , d e  la s  d i ­
fe r e n t e s  c u e s t io n e »  in h e r e n te s  a  la  
a y u d a  a  la s  m u je r e s  y  n if io s . 
e v a c u a c ió n  d e l  P a í s  V a s c o  y  d e  )a
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!

La cuadrilla de  follones y 
m endaces que integran la tan 
cacareada Junta de Burgos 
— que ya n c  es de Burgcs—  
Da dado a conocer por la ra­
dio un com entarlo sobre «tos 
intentos extranjeros de so lu ­
cionar la guerra por m ed io  de 
un acuerdo pacífico».

A este respecto manifiesta 
que, «cu an do un pueblo lucha 
por su independencia no to le ­
ra  intervenciones extran jeras».

Soíjra el co m en ta r io ; este 
«p ico ta zo »  nos lo han dado .he­
ch o  los fascistas. ¡A hora  va a  
resultar que hem os sido nos­
otros los que Jiemos vendido 
a  Italia y Alem ania los trozos 
de  nuestro, territm 'io que ocu ­
pa el fascism o.

R adio Requeté, en ^u afán 
por rendir tributo de vasallaje 
a| fascism o italiano, dice que 
el discurso de Ciano ha sido 
com en tad o muy favorablem en­

te  en todo el m undo, hasta 
el punto de que la Prensa m a­
llorquína ha m anifestado que 
la política fascista es  e l m ás 
firm e sostén de la paz del 
m undo.

Aunque no k> d ice , ha o m i­
tido las referencias que la c i ­
tada Prensa ha hecho a  Ablsl- 
n ia  y España. Y si n o  recor­
dam os mal, estas citas eran 
para apoyar el aserto.

¡P a z  en  A dd is-A beba! ¡Paz 
en G uernlca!

Radio R equeté acom ete 
con  toda su furia contra el 
G obierno de la R epública por­
que ha puesto fuera del a l­
can ce  de los aviones italianos 
y alem anes las obra$ de arte 
de nuestro Museo.

S e  dice que ha inspirado es­
ta  critica  la factura que c o ­
braron en Buenos Aires por la 
venta de un cuadro del Greco.

Bl soldado v la políti­
ca internacional

La labor cultural en el Ejército

L O S  R E I R I Ó D I C O S  
D E  U N I D A D

verdaderam ente couíoct-ador 
e l heelto d e  que c&da día eean m ás 
y m ejoceo los jx »iód icao  que puiili- 
ca n  nuestras unidades. D ivisiones, 
brigadas, batíjlo iiea  y com pajiíae 
tiemen ya  eu  «órgano pe«iodÍ6t4co», 
m uoiios d e  loa cuales ooíitieneii fir • 
táoulos de interée para nuestros 
com batientes.

Felicitém onos de d io ,  y felicite­
m os tam bién a quienes realizan esa 
m eñtísim a labor, tan  útil para ):v 
oiiUiira del D jéreito regular del 
pueblo. Contribuyen así, los que 
rodactain y los  que, p or  cualquier 
otro m edio, cooperan en  la ed ición  
de tales periódicos, a  dem ostrar al 
m undo qu e en  la I t^ ú b lic a  espa­
ñola se cam ina c o n  p a so  ñrm e y 
rápido hscáa la abeoluta extinción  
de la  ignorancia y  qu e se  pretende 
lograr la com p lete  dceaparkaóu (iel 
analfabetism o.

F n  este  aspecto o o n cw to  del 
esuiiLo, los prc^reeos logrados son 
vei-dadieratnente prodagiosos. Flu 
habido rinidad d e  nuestro E }é « it o ,  
en. la que e l  porcenta je de analfa- 
b« 0 6  ha dism inuido, en  dos meses, 
del 35 a l  8  p or  100. U n periódico 
de unidad, bien  coientcdo, ee do 
resultados ezccteobee, para la e le­
vación del n ivel cu ltural de Jos 
oom batientes. N o ‘/ j  trate ya de que 
Aprendan eoianvente lo  que suele 
denominarse «prim eras letras», si­
tio qu^ ge in tcíeeeii p or  los pro­

blem as de orden  práctico de la u n í. 
dad, qu e siem pre se relaelonan, 
m ás o  m enos d irectem en te, con 
loe de índole general del país.

P w a  ello  ha de procurarse que 
en  esos periódicos, sin  descuidar 
los problem as qu e pudiérajnos lla­
m ar «abstractos», se traten, prefe­
rentem ente, los qu e a fectan  a la 
unidad, de la que e l periódico es 
órgano, con lo  cual se logra que 
se aborden dificultades, que sólo 
quienes tropiezan orn  ellas pueden 
resolver, dejando la resolución de 
las d e  m ayor alcaime a los órganos 
generales de la opirúón.

E l soldado habrá o íd o  hablar 
del e je  E om a-B erlín . ¿Q u é  signi­
fica Pues la alianza de las die- 
fí-duras para im poner al m undo el 
sistem a fascista . F rente a esta 
colabornción, encam inada a la 
guerra im perialista y d e  rapiña, 
se levan tan  ios  países llam ados 
dem ocráticos, aunque sean co n ­
servadores, oom o, por ejem plo, 
luglaterra. E stos países, que m an­
tienen una estrecha am istad, «on  
Inglaterra y Francia . Siem pre 
obrun de acuerdo. Sus intereses 
son parecidoa fren te  a l fascism o 
ii»® -g e rm a n o . P ero  m ás que la 
am istad franco-britán ica, e s  un 
p o d e ioso  enem igo del fascism o la 
gran U nión Soviética . D e  este 
m odo se  equilibran veiitajosam en- 
te  los  fascios oentro-europeos y 
m eridionales, pues tam bién P olo­
nia, .\ustria, H ungría y Grecia 
son  países m ás o  m enos fascistas.

E n tre  tales G obiernos, porque 
h ay  qu e tener en  cuen ta  la  d ife­
rencia entre G obiernos v pueblos, 
e»tá casi rodeada la valiosa dem o­
cracia c h e c o e s lo r a c a , presidida 
por B en és. E n tre  estas poH t'cas 
distintas era natural que -el pleito 
nuestro fuera decisivo . E sto  n o  
sólo lo sabem os nosotros, sino los 
trabajadores d e  tod o  e l  m undo. 
P o r  e s o  la ayuda a FiSpaña está 
organizada e n  ca si todo  e l .mun­
do. E ! soldado debe sentir «obre 
sí esta  solidaridad de r.nuchos 
pueblos, pese al filo fascism o de 
loe G obiernos y  a la propaganda 
im potente de las plutocracias.

P or  otra  parte, pocos países 
m uestran una política  tiom c.’ éné.s 
y en  bloque. L os G obiernos d.‘  la 
m ayw ia  están com batid os por d is­
tintas corrientes. Asa ocurre en  
Francia e Inglaterra. F ra n r ii ric- 
ne, por un lado , su  plutocraein 
P o i otro, tam bién e l E jército , m uy 
poderoso y  m ilitarista en gr.ni 
parte. A quí surgen unas contra­
d icc ion es : parte del E jé rc ilo  put- 
d<- ser de tendencias fascistas, 
pero com o  existe para la defensa

Anoche quedó constituido el 
nuevo Gobierno

A la$ 10,50 de la noche el señor Negrln, previa aprobación de 
su excelencia  el presidente de la R epública , facilitó  la lista dei nue­
vo Gobierno, que es la sigu iente:

P R E S ID E N C IA , H A C IE N D A  Y E C O N O M IA .— Don Juan Ne-
grin.

D E F E N S A  N A C IO N A L .— D on  Indalecio Prieto.
J U S T IC IA .— Don M anuel I rujo.
G O B E R N A C IO N .— D on Julián Zugazágoltia.
IN S T R U C C IO N  P U B L IC A  Y S A N IU A D j— D on je s ú s  Her­

nández.
T R A B A J O  Y A S IS T E N C IA  S O C IA L .— Don Jaim e Ayguadé. 
O B R A S  P U B L IC A S  Y COM  UN IC A C IO N E S .— D on Bernardo 

Giner de los Ríos.
A G R 1C U L T U .R A .— Don V icen te  Uribe.
E S T A D O .— Don José Gfral.

r.&cioaal, y  ésta encuentra su e o e . 
m igo tradicional en  A lem ania te ­
nem os que, p or  una parte, sim pa­
tizan co n  los rebeldes españole»; 
y . por la otra , ven  e l peligro de 
la conquista por .Alemania.

P or  eso en  L ondres hay unas 
conversaciones entre D efoos , m i­
n istro francés de R elaciones E x ­
teriores, y  B eck , m inistro de N e­
gocios E xtran jeros de Polonia, que 
parece designado para servir de 
interm ediario entre Francia y .Ale­
m ania, para lograr que ésta par­
ticipe en  la actividades interna­
cionales europeas. E s de suponer 
que esto sea a base d e  renunciar 
a su  aventura en E spaña. Pero 
esto  tiene grandes dificultades, so­
bre tod o  por estar m etida tam bién 
Italia.

M ientras tanto, un periódico in­
glés eaeribe, refiriéndose a  la ex­
plosión  que sufrió el baveo «H u n - 
t e r » ;  «Ix>s m arinos británicos, des­
pués de todo, dieron su  vida por 
!a no intervención . Sólo la verda­
dera n o  intervención  puede justi­
ficar este sacrificio .»  E n  cam bio, 
Aáemanla viola sistem áticam ente 
el pacto .

No Interven ion
A l final d e  su  discurso en  la Cá­

mara fascíata sobre la política e x i 
terior italiana., el C onde Ciano, m i­
nistro de N egocios Extran jeros, re­
firiéndose a la guerra c h a ñ ó la , lia 
dicho tex tu a lm en te :

«C uando las últim as vicisituclea 
se registren co n  objetiv idad histó­
rica y  n o  a través del sectarism o 
de algunas publicaciones, qued.atá 
establecido, d e  num era definitiva, 
que e l valor v ictorioso  de k>s vo* 
luntarios en  E spaña, en  su lucha 
contra la tiranía ro ja , ha estado  <n 
todas partes a la  altura de tra­
diciones heroicas.»

I

El tn nfo no te lo darán hecho. Lo has de conse" 
guir con sacrificios y consolidarlo con esfuerzos
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L a  alocución  diaria d e  nuostro 
Com isario, dirigida a  los soldados 
de  las filas enem igas, cu y os e fec­
tos ie m o s  podido com probar en  
Uib palabras de m uchos evadidos, 
ha sido, h oy, la  sig?ukint«:

«i Eupañoles, que defendéis la 
ínvo.sión d e  vuestro p a ís! Ré que 
vosotros n o  estáis com batiendo 
gustosos en  ’as filas de quienes 
venden su  propia  patria al extran­
jero. Aiquí, en las trincheras en 
que España ee defiende y ataca, 
lo  (iftbemoB. y  os esperam os con  
loe brazo» aliiertos.

(Mudaos que hasta hace poco  
han com batido a vuestro lado, la­
van hoy su  pasado corutribirvondo 
©on su  e»íuerz<' a que España ee 
vea libre de invasores. Tanid>ién 
Tueatroe oficiales salían que a la 
m enor ocadón  os  pasaríais a  com ­
batir a nuestro lado. P or eso  os 
vigilan estrecham ente, haciendo 
difícil vuestra evasión.

H ora  09 ya  de que las evasiones 
¡nintcTTompidas se conviertan en  
algo organizado. T odos tenéis de- 
WOB de escapar, dp huir de ese  in- 
fiw n o en  que han con vertido  vues- 
k u  patria los generales tmidiiree 
y Jos invasores extranjeros traído® 
por ello» al ver  la causa per<)ida.

N o  hace m ucho qu e en Anda­
lucía una com pañía  o« seéaló el 
cam ino. E l e jem p lo  d e  esa  com ­
pañía, al pasarse íntegra a nues­
tras filas, debe repetirse. N ada po­
drán las pistolas d e  los oficiales, 
pi eu  vigilancia, contra el deseo 
3e todos Jos soldados, coordinado 
y expreeedo en  un acto  d e  deser­
ción  colectiva.

Nuestros am igos
E x p o s i c i ó n  d e  c a r te le s  d e  n u e s ­
t r a  g u e r r a  e n  G a lv e s t o n  ( E s t a ­

d o s  U n id o s )

6 e  ha celebrado en  fia lvestón  
Una E xposición  de carteles sobre 
PiOtivos de nuestra lucha.

A  la inauguración fueron  invi­
tadas las autoridades locales, C uer­
p o  consular, Cám ara d e  C om ercio 
y  otras entidades de la citada po- 
t r t a c í Ó D .

E l cónsul d e  España recibió a 
Jas aludidas pereonalidades, ante 
las cuales pronunció un breve dis­
cu rso , acogido con  sum a atención. 
lAsistió tam bién a  la inauguración 
lord  M arley, m iem bro de la  opo- 
e ición  de la  Cámara de los C om u ­
n es, que co n  el exclu sivo ob je to  de 
asistir  a la E xposición  acudió d es­
d e  H ouston .

L a  im presión exce len te  que Jos 
¡diversos carteles produjeion  en  loa 
pnmeBOB visiUmtes se extendió 
rápidam ente, acudiendo al loca l 
Vu gran n iim ero de personas, que. 
en  incesante desfile, com entaron  
tas obras expuestas. T odos se  pro­
du jeron  en  térm inos de gran sim ­
patía hacia  nuestra causa, con d e ­
sa n d o  los m étodos bárbaros del 
tabcism o internacional^

¡ Roldados del e jército  d e  Fran­
c o ! España, gener» '«i y  com preii- 
siva, aguarda iiiipaeienle a los 
que, habiendo estad o  hnshi ahora 
eu contra eu\a, .•venden a las filas 
de »u  E jército.

] O s eajK'-ramos I ¡N o  retardéis la 
hora de Inehur a nuestro ia d »!

¡P resen ciem os juntos la derrota 
definitiva del in vasor!»

Novísimo concepto de la civilización
Si n o  oojitáraino.s ya  con  infini­

tas pruebas iiiaterialeR de la eri- 
minaJ intervencsiii «nazi» en  favor 
de nuestros enem igos eu  ia guerra 
que e l  puelilo •vipañol m antiene, 
los com entarios de la Prernsa ger- 
m;ma ba»;l<iriiin pora denunciar Li 
certeza ile seiuejanto v u ln w ie ión  
de ios ivcuenlos interiiacionalpB.

1 liariameiito aparecen artíoolos, 
eii los que se ppi'tenden justificar 
la#; afrcK'Hlndos com etidas por los 
facciosos espafiolt« y sus m eree • 
narioK extranjeros.

Véeise, oom o deniowtiraoii'm de, 
esta® iiriiinacHm»-®, unos piirrafos 
de un traliajo, inserto en el jierió- 
dico «nazi» m ilitar, «W oeliem -

A S I  S E  E S C R I B E  L A  H I S T O R I A

Muestras unidades militares 
vistas por Radio Verdad

P o r  s i  D O  c o n o c e m o s  e u i U  e l  

e s t a d o  d e  n i K w t e í t K  u n i d a d e s  m i l i -  

f c w e s ,  K a d i o  V e r d a d ,  i a  e m i s o r a  

i t a l i a n a  q u e  s e  d t 'a g a ñ i i t a  v i t o r e a n ­

d o  a l  « i w c i o n a J i s i i i o » ,  » c  e j > c 8 f g a  

d e  d i f u n d i r  l a  b i s t o r i a  y  l a  a c t u a ­

c i ó n  d e  n i i c e t i T O  E j é r c i t o ,  P e r o ,  c J a  • 

T o ,  l o  h a c e  d o  u n a  m m n e r a  a  l a  v e z  

b u r d a  e  i n g e t i u u ; d e  t a l  i i K x l o  e s t á  

f o r j a d a  c o n  e m b u s t e e  y  d a t a s  f a l ­

s o s .

H a ce  dos o  tres d ías, no® c o n ­
taba su .«speaker» la historia del 
«bata llón  eam ptisino». M erece re­
petirse, ptwque ©6 aleccionadora.

1 x1  «iirigada c*oii.pef*ina» se for­
m ó en  k *  prim eros inoinesitos de 
la Inriia, y  ¡coaa  rara!, «rio habla 
en elta apenas extran jeros». Según 
oím os, loe que- íorm nlian la briga­
da eran unos ajialfaihepis, que «se 
dejaban llevar ««ta icam on te al m a­
tadero». A peenr de ©ata afirinuí-ión, 
a pesar de que «n o  había oficiah 's», 
de qu e «n o  w m ía n  ca lien te», sino 
sólo arroz y lentejas, que p or  lo 
v isto  son  fiamlwx*, y no luchaji 
con  enUisiasmo, la «brigada c a m ­
pesina» ha rerietidoh .víto h oy, com ­
batiendo a los am igos de R adio  
Verdad.

S i esto  w icede con  las unidades 
indisciplinadas y  ham brientas que 
se nos describen, ¿q u é  sucederá 
cuando e l enom i}?) se enfrenta con 
un  verdadero E jérc ito ?

Porque k) verdaderaniente asom ­
broso, lo  que so  relata co m o  co lo ­
fón , para dem ostrar el estado de 
desm oralización de nueJitra» tro • 
pas, es que do la «brigada c.ainpe- 
sina» ¡se evadió un soldatlo!

N os aterra la  cifra . Evadirse un 
soldado €« mucJio. .sobre to<lo sa­
biendo que es m entira.

Corresponden da
E í cam arjida Antaíiio Carbalto 

Jim énee, pertoricciente a lo se­
gunda com pañía del segunde b a  • 
tollón  d e  la  92 brigada m ista , in­
teresa noticias de sus herm anos 
M anuel, José y Frnnoisco, cu y o  
paradero actual ignora^

N i un solo  solditdf» pai-den oiluK 
oiKiiior a los ceiiteiiart'b qu e w: lle­
nan a miestras fila®. P n ielia  de eJlo 
os su  silencio. H ablan  de un e v a ­
dido y ni squM-ra dan e l nom bre.

Ahí, 0011 datos falsos, d*idic«iid«)R 
a  1111 pú ídioo qu e debiera indignarse 
de que le crean t-an h n ito , hablan 
las em isoras fatíH-iosas. ¡Hit-Jer y 
MussoJini las acojan  en su regazo!

bltttt», publicación  que goza d e  gran 
pr«,-stigio en  los círculos del E jér­
c ito  ali-niáii:

«A ctu a lm oiile , no hay Estado 
alguno que pueda renunciar al 
bom bardeo de ciudades abiertas, 
considerado hasta 1k-v contrario al 
derecho de gentes. Si renunciase, 
com proineteria la finalidad m ism a 
do  la guerra. Ha-<1a  ahora, el to- 
rrit-orio del iwiv<vs;ario. situado de­
trás <kl fr m le . <¡uedaiia libre del 
castigo. Pixiia proceder^- aeí, jxir- 
que cete  territorio era príuclicsi- 
iiiciife  in.atacablc. Pero la técn ica  
lia da d o  a los pueblos el arm a de 
la  aviación , con la que puede ata­
carse dunintc la guerra, la  e co n o ­
m ía d cl adversario en  la retasriiar- 
d ia .»

M uy eorpreiidente es, en wuia 
lógicíi, e l razonam iento aducido 
pura justificación  d e  tan in icuas 
sa lvajadas; pero aún es m ás clvo- 
i-anle la argum entación que a con- 
timiac-ión, Iraiiseribim os, eu m a y 
i'om peiiilio líe la catadura m oral 
de los «c-i;i!izadores», que preten­
den im pm iernoe su «cu lfiira » , li­
berándonos de un supuesto «yu go  
rf>j<i» ;

«I.u  guerra, to lu l. ya  no es una 
guerra entre ejércitos , es una gue­
rra entre pueb'os', y com prende no 
s<'.lo las fuerzas m ilitares, sino 
tam bién la econom ía y  la piiliia- 
cióii civil. E l fu ndam en to d e  esta 
guerra e.s el nivel elevado de nues­
tra civ ilización »,

¿P ara  qué m ás argum entos?

yigila!|C|.4 |
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Justicia militar
(I onljnu*ci¿n)

A r tk 'u lii  .sexto. L o s  Jiiuriiioa 
q n e  c o i iU 't im ’ii a lg u n o  d o  lo s  ile- 
Htos q u e  se e iiu m erim  en  lo s  ar- 
tieu liw  s i 'g u n d o  y  teri-.-ro y  n o  es­
tu v ie r e n  re se rv a d o s  esjM 'i'ialiueii- 
t*  a  ía ju risd ia e ió ii de M a rin a . ~c- 
rá ii «oiuetido.s a  la  de los I r ib u -  
n ales P o p u la re s  d e  g u e rra .

A r t íe u lo  s é p t im o . L a s  fu erz a s  
de l a ire  q u e d a iá n  s u je ta s  a  la. Ju- 
r isd ii 'i 'ió ii d e  g u e rra  en  a q u e llo s  
ca so s  e n  q n e  co o p e re n  a op e ra e io - 
ne.s d e l E jé r c i t o  o  fo r m e n  parte  
d e  Ik iw s  aéreas d e ! m isin o .

A r t ícu lo  o c ta v o . Re em isídera- 
ráii in c lu id os  en  l '.s párrafos  euar- 
,to y  ( ju in to  d e l a r t ícu lo  d o sc ie n to s  
ve in tid ós  d e l C ó d ig o  de J u stic ia  
m ilita r  log q u e , a l in ic ia rse  las 
oj>eracioiie.«, p rop a len  e sp e c ie s  fa l­
sa s. d en  n o tic ia s  alannaTites o  c ir ­
cu le n  ó rd en es  sob re  m o d it ira c ió n  
d e  s itu a c ion es  m ilita res  que  n o  
liavan  rec ib id o .

T a m b ié n  se c.stiinaráii iiuursi.>s 
en  e l p á rra fo  p r im e ro  de! a r tícu lo  
d o sc ie n to s  se le iita  y  u n o  d e l  an - 
t^idielu) cu erp o  lega l l» s  q u e  a b a n ­
d on en  i.as tiias o  p u estos  q u e  les 
h ayan  e id o  eniifiadí'S , sin o - d m  
ex p resa  para  e llo , q u e , e n  to d o  
oa so , d eb erá  ex ig irse  l>or e s c r ito  
e  los  su p eriores .

A r t ícu lo  m >veno. S ie m p re  que  
en los p r e ce p to s  de l ( ó ’id ig o  de 
JiislieJa m ilita r  o  d e  las Ir fy e s  P e ­
nales co m u n e s  se  einpletvsen las

Las andanzas 
de Von Blomberg
TíDNDHKR.— !<»> ccíitros oticiiu 

It^ l«tA nicc)s dicen  qu e «ires 'e  de 
iu ndam en to la inforinaeión s<ígún k  
cuaJ en  las entrevistas entre Von 
131oinb*a^ y Sos hom bres d e  IkU ido 
ingleses, se había llegado :i oou- 
chisiones que liacíiai pensar tu  un 
p róxim o poiven ir  y en  la apertura 
d e  nuevas conversaciones entre 
B erlín  y  I.smdTes.

L O N D K E R .— K l perwxlico «T he 
P co p le »  anuncia que e l general 
V o  Dkwnberg ha afiymado a k s  
hom bres de E stado  ig leses:

ló 'in eró .— (Jue A lem ania n o  de 
sea atacar ni a Prancia , n i a Iii- 
g k le rra , ni a B élgica.

Segundo.— Que no desea ningún 
can d ú o de las fronteras fraiicesaa 
o  belgas.

T ercero.— Que, aun m aiilenien  
<do sus dereclios a coger c h im a s , 
n o  insiste actualm ente en  la de­
volución  d e  las que cedió a Ingia- 
.terra al fin de la guerra.

K; órgano laborista d ice  que la 
decisión  de l l i le r  de aplaz.sr has­
ta  después del Ll de  ju n io  sus con 
vers-aciones con  M nssolini, pun'oe 
haiber s id o  m otivada por las intni- 
nencias de las entrevistas de T-on- 
dres.

P arece taimhién que H ille r  con 
eidiTa m u ch o  m ás útil la  amistad 
d e  Inglaterra qu e la de Ilal:.'», y 
qu e A lem ania estarla dispue.da a

( . ■ xp ' i ' - , .  i i ' > o t  « e n
l i e i u p o  . l e  g u i r i i t » ,  « c - t a d o  d e  
g U c i T i i »  11 u t o . '  a i i á l i i g a - ,  e n -  
t e n d c f i u i  d e  i i p l i c i i c i i ' i i  d . c ' u o -  p r e -  
C v ' } ) l o s  p o r  t o ' i o  f i  t i e i i i ' . i . j  q u e  d u ­
r e n  b i v  o p c n i c i o n e ' i  d e  c i u i i p a ñ i i  
q u e  R c  i t i i i i ' ' - n  p a r a  c i ' i i i l i a t i r  e l  
a c t u a l  n i i > v i t i i i i ‘ n t i i  i i i - u n v e c i o t i a l ,  
c u a l q u i e r a  q u e  ' c a  e i  e- .  e i ' i  j u ­
r í d i c o  d e  k  I l ac i ón ,  e n  r c i u i n ó n  
c o n  l a  l e v  d i '  O r d e n  p u i i l i c . i .

A rtícu lo décim o. e fec iO ' de 
este D ecreto, s e  cou-ideraniii co ­
rno integrantes del líjé re iu i p opu ­
lar y Se denom inarán con ei n om ­
bre genérico de militare-- a li-das 
K s fuerzas regnlnres. M ilicias vo­
luntarias arm adas. M ilicias loca­
les, M ilicias d e  retaguardia. Cara- 
bineros. Guardia Nacional Hepu- 
tiliciina. Segiiridiul y Asalto, per­
sonal m o\ilizado y m ilila ri/a do . 
así co m o  los coiuiircudidou en el 
artíeulo tercero <lci D ecreto  de 2t) 
de octubre de liiHC («G aceta>  del 
.SO) y eiiuiesquiera otra fuerza 
.m áloga que se haya declarado 
m ovílizatla y  su jeta al fu ero  m i­
litar o  que en adelante se declare..

Concepto de Patria
H ay sentim ientos sublim es que, 

im itudos por ios vividores y  los c í­
n icos, ,se desprestigian hasta el pun­
to  de parar en  caricniuras de si 
mistiios. T.a deform aidóu es sem e- 
jante a la qu e sufren las im ágenes 
en  los espejos curvos. E l fingido

Lo que cuentan dos so dados que 
estaban en Melilla el 17 de julio

I I

P o r  iib  su rgió  lo  qu e espera- 
bam c-s; eiwoiilráiich^ios en  MelU 
lia  nos d ije ron  q u e  uos prepará- 
semo.s para salir para X a u e n ; nos 
e«)si<> on ce -d ías para llegar a ésa ; 
cii u no d e  los  de.s^'ansos qu e tu v i­
m os en  la  m archa, los  p ocos  com ­
pañeros que qiK-dáhamos nos reuni­
m os tres veces para ver .si p od ía ­
m os su b levar la  hatería, pero  en 
vista *lel p o co  án im o qu e había 
nos decid im os a d e jarlo  y  guardar 
la m a vor res«>rva p osib le , porque 
subíanlos que nos d ir ig ía m os a un 
pu n to  qu e eshiha i'erea d e  la  fro n ­
tera fra n cesa ; u n a  vez llegad os a 
é.sa, nos dinlicanios a orientarnos 
para saber a qu é tpartc se en con ­
traba el M arru ecos fran cés y  nos 
decid im os a escatwr. no dequiés de 
l ia k 'r  pasado m u ch as ca lam ida­
des e in ju stic ias q u e  h icieron  con 
nosotros.

K! d ía  8  <lc noviem bre d ecid i- 
' .  i n m s  d e  ac|ili i ' c l i i - vn o .  

X o  os p od éis  lia<-er una idea d e  lo 
que pasam os en  el cam ino, atra­
vesando ho««ine,s y  pasando m u ­
chas fa tigas, porqu e n o  podíam os 
andar im'is que de nouhe ; al cuarto 
día de m arciia, ya  casi extem ia-

dar garantías de qu e no sostendrá 
la p olítica  italiana en el M edite­
rráneo, contraria a los intereses 
franco británicos. Consentiría tain 
hién en cesar en la fortificación  de 
R enania , a cond ición  de qne hran 
eia haga’ concesion es análoga? bajo 
bases dietedas p or  u «  organism o 
aceptado  por am bas parles.

dos, nos eucontram os. con  la ca­
nalla m ora , qu e , uos. d ió  e l a lto ; 
nosotros n o s ,d im o s  a la fu g a , y 
ellos dispararon, m atando a dos d« 
nuestros buenos com pañeros, lo ­
grando lo.s dem ás jiasar la fr o n t ^  
n i cuándo ya  nos faltaban  k s  
fuerzas.

A l  s igu ien te  d ía  nos eucontrá- 
baiiiiis en F r a n c ia ; e l prim er si­
t io  a  iiue llegam os fu é  un cainpa- 
ineiito fran cés y  nos recib ieron  
m u y  bien  lo s  m ilita res qu e a llí 
bahía, así rom o todas las au tori­
dades c iiile s  con quien tuvim os que 
tratar luego.

D espués fu im o s  tra.símlados' a 
la capital de F ez , donde nos eu- 
contranios con  m u ch os cam aradas 
c-spañoles. qu e nos recih ieron  n iuy 
liieii y  estam os m u y  agradecidos 
a ellos. D espués de cuatro o cinco 
días fu im os trasladados a Orán, 
donde perm an ecim os tres o  cu a ­
tro  días tam bién , y  el día 25 lle ­
gam os a Es]>aña para lu ch ar con 
vosotros, que era don de teníam os 
qu e estar, a i lado de nue.stroR h er­
m anos, para lu ch a r  todos .juntos 
V aplastar al fascism o traidor do 
M ussolin i c l l i t lc r ,  que quieren 
liai'er de nuestra lís i'añ a  una co ­
lon ia  alem ana o  ita liana. N os­
otros, cam aradas todos, vam os a 
lu ch ar com o  un  solo  liom bre  has­
ta ap lastar a l fascism o.

r/amarada.s, vam os á acatar el 
m ando ú n ico , .p o rq u e  m e parece 
qu e m ás vale v iv ir  en una R epú ­
b lica  doipocrática  q u e  en  una d ic ­
tadura de l l i t le r  o  de M ussolin i.

Angel Auque Herrera y 
José Martin Barbosa

patriota afecta  ciilusiasini >.s s-xccs 
v o s ; alardea de sacrificarse ¡ liab.a 
siem pre, venga o  no a cuen to, del 
am or que siente por «1 suelo en 
que n ació ... y , en sum a, tanto pie- 
tende hacer saber a lo s  dem ás su 
patriotism o, que acaba por des­
cubrir su vacuidad a b so lu ta .'

E ste patriotism o, verbá 'isfa ,'’ e x ­
terno, vacio  de contenido, lia'Jire- 
dom inado en n uestro país liásta 
que el adven im iento de la íhqiú - 
b lica  ¡o  desterrti de la esfera ofi­
cial, d e -ce n tro s  políticos, de .e s ­
cuetas y  de, h<>g!ii'es, para susti­
tu irlo p<'>r otro  con cep to , m ás so­
brio y  profundo, m ás real y s in ce ­
ro, del am or, a !a tierra madre.

Se es patriota la/iorando fervo­
rosam ente por cl m ejoram iento 
m oral v' material de nuestro líais; 
arrostrando sacrificios, sopoitando 
penalidades pura usegurarle nn pnr- 
venir d e  libertad, de civilización , 
haciéndole digno del respeto cor­
dial (n o  del m iedo ni del o d io ! de 
los dem ás países, sin  olvidar nun­
ca que son tam bién patria, queri­
da y  respetada, de otros hom bres.

Se es patriota poniendo a’, ser­
v icio  de la co lectiv idad  que vive 
en c l s 'ie io  donde nacim os, nuestra 
actividad, nuestras ap titu des ; ol­
vidando t<xlo egoísm o, tod o  rencor 
trivial, toda discrepancia, cuando 
la patria se ve en peligro de per­
der su  tranqiiiud.vd y su inilencm- 
denciii.

B ien  claraiiiciite .m- upvccia lu 
d iferencia entre cl patriotism o fa l­
s o  y e l verdadero. A quél e s  el pro­
clam ado por los generales tra id ^  
res, capaces de vender su patria 
ai extranjero, para salvar sus mal 
adquiridos bienes y conservar una 
injusta hegem onía. E ste  es e l pro­
fesado por e l pueblo español, en 
lucha contra los  invasores y  con ­
tra los que les abrieron las puer­
tas para que nos juzgaran.

E l patriotism o de rilos se revela 
en  discursos grandilocuentes, en  
p<-rcalinas ana<rónicas,_ en  fiestas 
oficia!;'- , sin espíritu ni vigor.

E l patriotism o n uestro se exte­
rioriza en  los cam pos d e  batalla, 
cara a cara con  la m uerte, y  en 
los tulleres, sobreponiéndose a  k  
fatiga, iraba ju n do-hasta  e l afc'ota- 
mientd fisieo.

Hoy, con el fusil; mañana con la herramienta de trabajo
i[i Ayuntamiento de Madrid
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VANGUARDIA

EL A R M A  DE A V I A C I O N
A y «  publicó la  «G accáa d e  k  

R epú b lica» e i decreto  m ediante e i 
cua l se orea e i  A rm a de  A viación . 
TrarwCTibimos aquí la parte día. 
positiva ded. m is m o :

A rtícu lo  prim ero. Se crea  el 
Arm a d e  A viación , qu e estará com . 
puesta por todas la s fuerzas y  ser­
vicios aeronáuticos de la  Repúbli­
ca . m ás las fuerzas y  servicios de 
la  Itefen s* E specia ) contra Aero- 
naves.

Artfcudo segundo. Lag fuerzas 
c© AviackSu la^ constituirían:

a) E l E stado  M ayor.
b ) Tjob organism os de M ando.
c) L a  totalidad de  las unida­

des, dependencias v servicios de 
Aviación,

•\rUculo tercero. E n  tiem po de 
paz se organizarán las fuerzas de 
A viación  de form a que puedan  nc- 
t  u a F independientem ente o  en 
wnibin.'irión con ín.s de m a r o 
tierrii.

I.os aviones em barcados queda­
rán perm anentem ente a  diaposi- 
ción de ia Marina m ilitar, siendo 
m andíídos y  servidos por personal 
dei l'u erp o  general de A viación  
qu e haya seguido ©I oportuno cur­
s o  de ap licación  naval, persona.) 
qu e soíam ente a los  e fectos Idcti- 
«OB V de disciplina dependerá del 
m ando naval militar.

Eli tiem po de guerra, e l  orga­
nism o en  que recaiga la dirección 
^  la m ism a designará k s  unida- 
OM que hayan de estar a disposU 
ció ii de la s  fuerzas de m ar o  tic- 
iTd. así com o  las qu e hayan  de av- 
wiar : iidependíen to m ente*.

Aiteculo ouarfo. E ! personal 
de l A n n a  d e  A v ie c ik i se agrupa- 
^  lOs Cuerpos s im ien tes :

8) Cuerpo general de Aviación, 
h ' r iie rp o  Auxiliar de Avia- 

C1<TP,

01 .\Iaestranza do Aviación.
E l pr 'm ero lo  form ará todo e l per 

sonal en  vuelo, teniendo cada «n a  
d e  Ijus especialidades su respecti- 
vo  escalafón . Una v ez  constituidas 
las escalas iniciales, los Ofioinles 
qu e nutran la i  m U m es procede­
rán de la  'Academ ia o  A csdem ias 
qu e se establezcan.

E i segundo lo integrarán ios In ­
genieros aerotóciiii-os, Intenden- 
cía  de A viación , Sanidad de A via ­
ción , M ecán icos y  A rm eros qua 
n o  vuelen, C oudiictorcs, Especia- 

de  Aeronáutica d e ’ la prim e- 
¡■i. Sección  d e  l<xi Cuerpos Auid- 
-a r e s  de los Servicios T écn icos de 
.a  .Armada y  dem ás Cuerji.ns qnc 
poseen especia lidsd  auxiliar aero- 
náutica.

E l íeroero dbarrará el personal 
obrero de tod as la» ca teg v ia íj pro» 
ccdente de la A viación  civil, na­
val o  m ilitar.

-Artículo quinto. P ara  '.-onsti- 
tu ir el Cuerpo ¿cn era l de Avia­
c ión  se fusionará e l personal con  
títu lo y aptitud reocmócáda, p r o c e ­
dente d j  /•.V.: í-ion m ilite ' naval 
y  c ivil, ordenándolo por su  aníi- 

en o í  em pleo e i día 18 de 
ju lio  de 1936. sa lvo los  no p roce ­
dentes de A r^ otm ias m ifita’-es, 
para quÍMiPs ,-e ttndrá en  cuenta 
la  ^ U g ü ed a d  He los ©inple<w ob­
ten ido* con  j-í»- crioridad «  Ja re­
ferida  feohn

A r t 'c  r  , E l  Cuerpo ge- 
reri». A v  ,ón se dividirá en

E sca la  d el A ire y  E sca la  de T ie ­
rra.

_ E l  personal de la E sca la  del 
A ire pasará a ¡a  de  T ierra cuatro 
años antes de la  edad  fijada para 
e l  retiro en  los  distintos em pleos 
del E jérc ito , retirándose a la jnis- 
ma edad  que en éste.

L a  E sca la  de Tierra la  form a­
r t e  e l personal con  titu lo aero­
náutico actualm ente e n  servicio 
de A viación  y  e l qu e con  p osterio­
ridad desee pasar a  ella desde la 
E scala  del A i » .  E n  la  E s cu d a  de 
Tierra y  si la* plantillas de  la m is­
m a lo  oonaienteíi, podrán, por ex ­
cepción , ser inclu idos con  los gra­
do® q u e  tuviesen reccnoaidos u 
otros inferiores los  Je fes  y  O ficia­
les que, acoplados durante esta 
cam pañ a a la  A viación  o  en fu n ­
ciones auxiliares d e  1» m ism a, 
hubiesen prestado servicios re le ­
vantes a ju ic io  del M inistro de 
M arina y  Aire.

A rtícu lo séptim o. A  los quince 
aííos d e  servicio d e  vuelo, e per­
sonal de la E scala  d ei A ire  p o ­
drá pasar a la de  Tierra, interea- 
lándoae en  éeta según su  sintigüe- 
dad y  conservando los derechos que 
hubieee adquirido,

Artéculó ocftavo. L os  m ilitares 
con  títu lo  de P iloto  que presten 
actualm ente servicio en  la Avia­
ción  civ il, naval o  m ilitar y  'leseen 
pasar al Arm a de A viación , lo  solioi, 
tarán en un  p lazo d e  'diez días a 
partir de la pubtóoRción d e  eete "De- 
creáo.

Artículo noveno. L as E eca lw  
de las distintas Secciones de] 
Cuerpo Auxiliar de .Aviación se for- 
m arán de a n á lc ^  fiDrma qu e las

d e  ihe Secciones d e i cuerpo gene­
ral. R1 pervonal q u e  aspire a per- 
teneoer al m ism o, lo  solicitará 
durante un  púazo d e  qu ince días, 
a  partir d e  los  taeirutc de Ja p u b li­
cación  de este Decreito.

-Arbícido d écim o. L os  P ilotos, 
lU d iote le^ a fistas , M ecánicos y 
Obreros civ iles d e  .Aviaeite o l sef- 
vioio de l Eatapdo podrán se r  c)a - 
sificadoe m ilitarm ente para incJuir- 
los de m o d o  defin itivo, si así se 
dispusiere, en  los distintos Cuer­
p o  del Arm a.

ArtócuJo o n c e .  D isposicionea 
ulteriores deteoTninarán la com po­
sición  d e  lo s  Cuerpos d e  In ten ­
dencia d e  Avieiíión  y Sanidad de 
A viación , así com o  e l  reclu ta­
m iento de Su personal.

Arféc.iilo doce. Para form ar k  
M aestranza de A viación  se uni­
fica rte  los derechos y  deberes que 
se deriven de la organización in- 
d u stra l aeronáutica.

•Artfjuli» treoe. L as  reservas 
dal Arm a de  A viación  ostBiráii 
constitu idas p or  e l  persona) que 
haya servido en  A viación  civii, na- 

o  militar, así c « ^ o  por In g c  ■ 
n itros especialistas y  Obreros ae- 
ronáuticos.

.Ar»i«iilo catorce . D en tro  del 
A rm a d e  A viación  funeícmará la 
JefaUira de la D efensa  E special 
contra A eronaves, qu e tendrá e l 
m a od o  táotica y  adm inistrativo de 
tod os loe elem entos a sus órdsne».

A rtículo qu ince. I^os «fem en tos 
antiaéreos qu e se  cedan  a la® uni­
dades del E jército  o  d e  la Marina 
segu irte  m andados por persomij 
de  la  D efensa E special cM iira Ae-

¿lA
m m nírKm

— m e dice e i m uchaahote, 
forn ido y  risueño— . Y o  estaba en 
Segovia cu a n d o  estalló e l m ovi­
m iento. D urante m u ch os días y 
mucdias noches m editó sobre las 
consecuencias que podría tener 
para nosotros, Jos proletarios. D e s ­
da e l  prim er instante com prendí 
quo n o  podría continuar alK. Y  n o  
por tem or. Nadie m e  con ocía  lo 
bastante para saber m is ideas. In - 
cluso, si hubiera querido, m© h a ­
bría e ido fácil encontrar fa v ore ­
cedores entre los facciosos, utili­
zando relaciones fam iliai;es qu e 
hasta entonces ten ía  olvidadas. 
P e ro  *n o p o d ía » ... ¿ C ó m o  sop or­
tar e l espectácu lo  de tos com p a­
ñeros fusilados sin  causa, de los ‘ 
apaleam ientos brutales, d e  las 
p e r s «u o io n e »  sañudas? T odo m i 
cora je , toda  m i rabia, estallaba 
dentro de m í. L a  im poten cia  m e 
atenazaba. E ra  preciso  huir a  toda 
costa .

J la e e  u na pausa. E ntorna los 
párpados y  sonrie, c o m o  recordan­
do a lgo  m u y querido para él. L u e ­
g o  cüade, c o n  a cen to  cá lid o : 

-—¡H u ir , h u ir i A bandonar tod o

lo p o c o  que eu  años d e  trabajo 
había pod id o  reunir. H u ir  sin sa­
ber adónde llegaría ..., pero sa­
b iendo m u y bien  d ón d e  quería 
llegar, Y  una nocshe em prendí la 
aventura. Cam iné arrastrándom e 
p or  los cam pos, dejándom e la ro­
pa en  Jos zarzales, destrozándom e 
los p ies, ya  desca lzos, en  los p e ­
ñascos de la  sierra ... P ero  llegué. 
Cuando encontró a los  m íos, es­
tu ve unos m inutos sin  poder ha­
blar. L loraba y  reía a un  m ism o 
tiem po. T od o  cuanto  había sufri­
do  lo  olvidé. Y  aquí estoy, d l^  
puesto  a v o lver a S egov ia ... cu a n ­
d o  entren  en  la ciud ad  las tropas 
de la R epública.

Redacción de
V A N G U A R D I A
Calle Cirilo Amorós, 84 

VALENCIA

roñares, pero a  los e fe ctos  tá cticos  
y  de d w cip in a  e s ta r te  a las ik de . 
nes deí departam ento al cuíti que., 
den  drcunstancialm ent©  in corpo , 
radoe.

A rticu lo di«5 y  seis. L «  J e fe s  
y  O ficiales d o  Ja D efensa  E specia l 
contra Aeronavee que procedan de 
Cuerpos d e i 'E jé r c ito  o  de la  M a . 
lin a  no serán, baja en  los  m ism os, 

L os  Suboficiales, Cabos y  soldar 
dos pertoneceeiín al A rm » de Avia­
ción.
_ Artéculó d iez  y « e l e .  Se auto­

riza  al M inistro d e  M arina y  .Aire 
para dictar lae disposicionee re­
glam entarias encam inadas a des­
arrollar eoóe D ecreto.

A rticu lo  d iez  y  ocho . Quedan 
derogada» ouautae dÍÉ^>c«e¿one« se 
opongan  a lo  eet.abkiciJo por este 
D ecreto.

Art'íouilo d iez y  nueve. D el pre­
sente D ecreto  ae dará cuenta n les 
Cortes.

D ado en  Valencia , a catorec de 
m ayo de m il n ovecientos treinta v 
siete.— M A N U E L  A ZA N A  D IA Z , 
— E i m inistro d e  M arina v Aire,- 
IN D A L E C IO  P R T F T a .»  '

Alemania contra líitler
E u  e l «D aily  H era id » d el 3 del 

a ctu a l, e l escritor O eorge E dinger 
cornenfeii diverso» opteodios ocurrí i 
d os en  Beclíu , que pueden  consi- 
dwanse com o  indicios de una pró- 
xin ia rebeJión contra e l  négijneu 
d© Hrtler,

EJ prim ero se refiere a los ser­
m ones del partor Niemoltor, en  la  
Iglesia protestante alem ana d e  J o . 
sús Cliriab, en  D ahien, un  barrio 
rico d e  Berlín . CVála vez qi>e e s »  
pastor habla, la iglesia está reple­
te . E ste  pastor no tem e criticar 
a  H itlec, y  el n um eroso público uo 
lia oan-sado de leer en  tod o» tos pe­
riódicos, e «  todos los libros y m a- 
gazines, de oír e n  las em isiones de 
radio que es  el pueblo elegido por 
H itler  para ser condu cido a la tie* 
rra de prom isión, y  que » j  úm ca 
obligación, co m o  alem anes, e s  ctoe- 
deeer; que Inglaterra, .América, 
t W c i a  y  Rusia están a punto de 
caer en  rum as, entre las cuates sur­
girán loe E stados fasoistes, capita­
neados por dkstedoros obedientes a 
H itler.

Ia  r e v u ^ te  tem hién  h a  tom ado 
cuerpo eu  las U niversidades. Una 
de las más ¿egam tes Asociaciones 
alem anas de E studiantes recib ió  
Ja orden  d o  expulsar a  tod os los 
m iem bros de sangre judfti. E s to  
p rovocó  una diversión general, p o r . 
qu e jam as fué adm itido u n  ju d ío  
en  aquella A sociación . P ero  esta 
im p resite  d e  oom icedad s e  cam b ió  
luego en  sorpresa. 1.a Aeoeiación 
«n o  encuentra e í  m odo d e  aceptar 
una o r d ^  que ae refiere a asuntos 
que están  m ás allá d e  la  com peten ­
cia  d e  organism os ajenos a  la Utii- 
v e ta d a d » . L a  im ta c ió n  ae extendió  
en  las escuelas. U n a sección  de la 
Juventud d e  H itler  con v ocó  a  sus 
mÁembros y  sólo cinco , entre cua­
renta, se  pcesenáaron. E etes cosaa 
ésten  o n  desacuerdo c o n  e l  en ti» 
síasm o de h ace  tre» años y  del da 

o  uno«

I
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VANGUARDIA

Definiciones militares
j i i

D lE S P L lB G L 'E .— E volu ción  por 
la  que se pasa desde cualquier íot- 
n iación  en  orden  cerrado al orden 
d o  aproxim ación o  d e  oom bate. 
C uando se  pasa de una form ación  
a  otra en  orden cerrado, extendien­
d o  el frente, la evoh ición  se llam a 
e iin ien to d e  frente.

U E P L IR C rE .— Evcdución por 
la que se pasa desde una dispo­
sición de combate o de aproxima- 
eión a una formación a retaguar­
d ia o sobre el propio terreno. Cuan­
do la evolución se efectúa pasando 
d e  uua formackin a otra e n  orden 
oerrado, con reducción del frente, 
ge Uama disminuck'm de frente.

KX4’ lAm .A<!U >S . — T iene p<» 
o b je to  des<-ul>rir la presencia, fuer­
zas, actos y propósitos d el en e­
m igo T exam inar el terreno y  sus 
ree MISOS.

X P L O R -A D O R E S . —  Praccto- 
Be* o  individuos que realizan la 
expb-raokín.

F 1 ,A M )U E 0 .— L a  acción  o  « le -  
nientoa fijos o  n ióriles dcatinados 
n proteger tm s tropa por st« fianeo.

n..AN 'QrE.VJX>REfi.—Erseoio- 
ne<. o individuos qu e reabran  el 
flsKqvíeo.

F O S fO IO N . —  Z on a  de terreno 
ocupada por fuerzas com batisntes 
o  que convenga ocupar con  miras 
al con A ate .

T 'OSICIO N  D  E  D E S IS T E N ­
C I A — L a  aoiia del tw een o  ocga- 
Bisada en  tod a  su  profundidad, 
ocupada p o r  el grvieso de las tro ­
p as de la defensa.

Cruceros italia­
nos con averías 
producidas por 

granadas
E  ¿T endrán  algo que ver con
F « ito  las baterías de nues-
 ̂ tras costas?

G  I N  E  B  R.A.— G om m iicaii de 
T rieste , que en  loa diques de San 
K o cco  V  d e  San M arco  se en cu en ­
tran c ñ  la actualidad, en  repara­
ción , dos cruceros italianos, que 
presentan im portantes averias.

E specialm ente, e l que ge en ­
cuentra en San B oceo , tiene hue­
llas exterioree, produeidae por la 
explosión  de granadas, de ta l ini- 
portaneio, que hen  d e  retenerle lar­
g o  tiem po inutilizado.

Se asegura qu e en o tios  puertos 
del A driático  se encuentran dos na­
v ios de g«ie-rü que tienen  que ser 
reparados,

Se cree que se trata de unida­
des que han estado eetacionadas 
e ii aguas eepañolas y qu e han su­
frido  e l fu ego  d e  las baterías de 
las co sta s  repiiblicaDas.

POSICION’  A V A N Z A D A  O D E  
V IG lL A lv C ÍA . —  Situada a van ­
guardia d e  la resistencia, destina­
da  a prevenir la aproxim ación  del 
en em igo y  dar tiem po a adoptar 
]as disposiciones de com bate.

PO SIC IÜ N IE S S U O E S IV A S .—  
L as que se estab lecen  a retaguar­
d ia  de la de resistencia en previ­
sión de  la m p tu ra  d e  ésta p or  el 
enem igo.

NÍAN’ IO B B A S  D E  F U E R Z A .—  
F aena y  o p ta c io n e s  que »e  e je ­
cu tan  co n  e l m ateria ! por m ed io  
d e  aparatos y  m áquinas.

Estudio sobre la organiza­
ción y empleo táctico del 

servicio de transmisiones

E ecribo estas líneas, de#qraés de 
och o  m eses de guerra, porqu e he 
visto en  los  diferentes frentes tan 
poca  ot^enización  d e  transmi.dr^ 
nes, ta l negligenci.a en  los .servi- 
cioé necesarios y tan  p oca  oom - 
prensk'Ma d e  l o  q»ie es ©1 enlace y 
©I servicio de Iransmi.siones, que

PRENSA OI

e : i_

D en tro  de l*s m edidas higióaicas 
a d ictar eu  el E járo ilo . y  m ás t o ­
davía eu  tiem pos de guerra, oom o 
sucede actualm ente, cidie m en cio ­
nar una de 1« «  m ás im portaatea, 
qu e ha preocupado siem pre a loe 
iiiaudos sanitario#: m e refiero a 
áa higiene diei cu e ro  cabelludo. 

IT u eb* de aquella preocupación  e* 
la  recien te ordmi dada por k- J e ­
fatura d el E jérc ito  de l C entro pa­
ra que, en  breve p ia ro , desapa­
rezcan las m elenas de nuestro© 
frentes, la  finalidad de  que
sea fácil « 1 m antenim ieuto de una 
lim pieza oon sU n te  en  dicha región.

E ntre las m uchas ventajas q » «  
reporta este  m edida hem os de des­
tacar. sobre todas, una, y  es que 
así ge com bate  ©I desarrollo de  las 
pediiieu loíls , que, d ich o  sea d e  pa­
so , se caracterizan  por su  gran 
fecundidad  y porque se dan  en  las 
grande# aglom eraciones de  gente 
y  m ed ios sociales pobres qu e v i­
van  en  gran suciedad , privados 
de todo  hábito de lim p ieza : igual 
ocurriría en  acnartelam ientos. trin ­
cheras, e tc .. 8i I09 saniterios no 
lo  im pidiesen.

Para los que oonsiderau el rapa­
do  oom o utia trem enda desgracia, 
le.s v o v  a poner d e  m anifiesto  los 
peligros qu e encierran estes para- 
sitosis, iz a r te  la repugnancia que 
despierta e l que la padece, si Gien 
hay una disculpa en  su favor, y 
es que los pedínculog nunca salen 
de uno m ism o, s in o  qu e siem pre 
vienen de o tro . E stos parásitos son 
agentes trausm isoree d e  diversas 

en ferm edades infecoiooíis, com o, por 
ejem plo, e l tifus exantem ático, tu- 
larem ia, fiebre d e  las trincheras y 
tifus recurrente, qu e , en ocasio­
nes, han originado epidem ias de
gran  oni^nrtud. Siem pre tienen  

sum o in terés las epidem ias para e l

Idgieniata, y  está en  e l deber de 
prevenirlas y  de atajarlas por to- 
d*»s los m edio* qu e estén  a gu al- 
canze 000  rapidez insuperable. T k- 
be debvr es  m ayor, s i cabe, cuan­
d o  se tctute de un e jérc ito  en  cam - 
pafta, pues en  este easo procu ­
rará á  todo k a u c e  m autencr a los 
soldados en  buena sa lud, con  el 
doble fin. de hacerlos la vida m ás 
agradable y  m ejorar «u  m oral por 
un  lado y , por o tro , oontribuir con 
su  labor al triunfo. P or  otra  par­
te, en  caso  de heridas de cráneo, 
e l ’ peligro d e ‘ in fección  es m ucho 
m enor. .Además, producen  algunas 
dem iatosis.

L as  razone» qu e ae pueden o p o ­
ner a tal m ed ia  n o  pueden tom ar- 
M en  aerio : las de ín dole  am oroso, 
la aparición d e  cicatrices revelado­
ra» de las travesuras de  [a n l^ z ,  
la existencia de algún indisciplina­
do que n o  cum pla  la orden (por 
ser ca lv o , n atu ra lm en te), e tc ., ca ­
recen d e  im portancia.

L ópez Buena

El “Hunter“ en Gibraltar

Más muertos y más 
heridos

G IB B A L T A B , 1 7 .— E l «H u n ter» 
e n ííó  en  e l dique seco. Inm ediata­
m ente k» exam inaron loe specialis ■ 
tas. E l  b a rco  preieat-i un gran 
desgarrón a babor, en  m edio  de la 
línea de  flotación , y  c l  poste do 
am arre de Ja antena fu é  cortado.

E n  la  sala de ir ¿quinas están 
los  cadáveres de c in co  m arineros. 
E n  el hospital han ingresado cator­
ce tripulantes gravem ente h-'ridos.

creo que asi contriiiuyo eficaz­
m ente para e l m ejor  desart-sllo de 
nuestra causa.

D « « l e  ahora, la E»ciu-l,i de 
Transnairiones tendria que ser, a 
la vez. centro de insfcrucekin - co- 
laboriwlora en  e l vasto plan de la 
reorganizacióu d e l  servicio do 
transiniaion©.s, en  lo  que se n'-liero 
al persixia! y  a la dotación  le í m a­
terial, oom o  tam bién  a la  orcarii- 
zaokSn d e  ia  faiirioación de i»He 
material.

P rim ero, ('-onucfta  d e l -jnLaca 
y  de las tranatnisione®.

E l enlftoe se realiza ouando cs- 
tán  cum plidas la« eiguieiiK-s tv.'s 
conilkánnes:

A1 C-oíno unidad de se n ii 'n k u - 
tos y aapiracione».

B Í  ( ’om .i unidad de doctrina. 
O) ronocim ientci m utilo  ih' laS 

reepeotivas BitusscAofsee. ?áíce‘ -ida. 
de^ .̂ propósitos (o o n ta c ta ).

I V  las do® prim ers©  coD ilieV » 
ne» y »  he iral#«<io detallada 'n .'u le 
en e l niVmeTo nnW kx- de e#+e dia­
rio.

l i *  fe iw c a  c jn d ic ión . f i  (-onlac- 
to . realiza el eiilaoe utUizanda h'g 
m ed ios adecuados ©n oftda o««o.

Esto# medioA y su »on
lo» «ieu lente» •

P rknero. M edios de  ob-^crva- 
e ión  e  in fotm aoión  nonstituído# 
por lr>s observatorios aéreos y  te- 
nesibres y centro# de inform ación 
avanzado».

Su m isión  e s  la de adquirir las 
inforniflciones neoesaria» para que 
el m ando pueda ad<q>tar <i¡ 'b '.
cisiones.

Segundo. M edios de i u o U n n -  
eift son la# órdenes, instn iocioncs, 
partes, in form es, m om orias y nv- 
tieias que cada vez ©e expresan 
p or  escrito o . exceTmionalmente, 
v e rb a l; decisiones del m ando o 
in form aciones adquirida». h>en en 
lengu.a abierta. condens,ad.a o c i­
frada.

T ercero. M edios d o  Irausnu- 
sión. T ienen ¡a  m isión  de com u ­
n icar rápidam ente las <’>r<lencs <1© 
loe je fe»  a la trrq>a. las in form a­
ciones y  partes a los  je fes y 
c a m h io 'd e  m ipre9Í''nes o de o p i­
n iones de éstos entre « í.

1.® A gentes de transiiiisioneí#.
2.® P rocedim ientos acústico.».
a.® P rocedim ientos ópticos .

1 4.® P rocedim ientos eléetri_et>s.
ñ.® P roced im icn tí»  balísticos. 
N inguno de estos m edios ^  

ideal por sí s o lo ; tod os neceri- 
tan  com plem entarse m u tn n u i'n te , 
tod os tienen  sus ventajas e inc»; - 
venientes y  son d e  utfiizar H'gúu 
las circunstancias o  soloe o  en  con - 
iunto.

com an dan te  M acy

Cuida tus armas.-De su conservación 
dependen la victoria y  tu propia vida
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